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Perguntas Mediadoras

1. O que são interfaces de Entrada e Saída em um CLP?

2. Qual é a função das interfaces em um CLP?

3. Qual é a finalidade de elementos de proteção nas interfaces de entrada e saída do 

CLP?
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Interfaces de Entrada e Saída (E/S)
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Representam o local onde os dispositivos de campo são conectados, servindo como o 

vínculo físico e de comunicação entre esses dispositivos e a Unidade Central de 

Processamento (CPU). 

A função primordial dessas interfaces é condicionar os vários sinais recebidos ou 

enviados aos dispositivos externos, garantindo que a comunicação entre o mundo físico e 

o processador ocorra de forma eficiente.



Interface de Entrada

Recebe sinais dos dispositivos de processo (como sensores e botões) e os converte em 
sinais digitais que podem ser utilizados pelo processador.
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Interface de Saída

Recebe os dados digitais resultantes da lógica do programa e os converte em sinais 
elétricos externos para acionar atuadores (como motores, válvulas e sinaleiros)
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Configurações Físicas
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Tipos de Sinais

Interfaces Discretas (Digitais): Lidam com dispositivos de natureza LIGA/DESLIGA, 
onde cada bit na memória representa um estado completo (como uma chave aberta ou 
fechada).
Interfaces Analógicas: Monitoram grandezas físicas que variam continuamente, como 
temperatura e pressão. Elas utilizam um conversor analógico-digital (A/D) para traduzir 
o sinal do campo para o processador e um conversor digital-analógico (D/A) para enviar 
comandos proporcionais aos atuadores.

8



Proteção das Entradas e Saídas
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Para garantir a integridade do sistema, os CLPs utilizam isoladores ópticos nas interfaces de E/S.



Proteção das Entradas e Saídas
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Para garantir a integridade do sistema, os CLPs utilizam isoladores ópticos nas interfaces de E/S.



Interface Dreno (sink) e Fonte (source)
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O circuito interno de alguns dispositivos de campo requer que ele seja usado por dreno 
(NPN)  de corrente ou por fonte (PNP) de corrente, termos geralmente usados para descrever o 
fluxo de sinal de corrente relacionado entre os dispositivos de campo de entrada e saída em 
um sistema de controle e sua fonte de alimentação.



Interface Dreno (sink) e Fonte (source)
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O circuito interno de alguns dispositivos de campo requer que ele seja usado por dreno (NPN)  
de corrente ou por fonte (PNP) de corrente, termos geralmente usados para descrever o fluxo 
de sinal de corrente relacionado entre os dispositivos de campo de entrada e saída em um 
sistema de controle e sua fonte de alimentação.



Endereçamento
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As interfaces utilizam um sistema de endereçamento, que funciona como um número 
residencial, indicando exatamente onde cada informação está localizada na memória para que o 
processador saiba qual dispositivo deve monitorar ou controlar. 



Endereçamento
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As interfaces utilizam um sistema de endereçamento, que funciona como um número 
residencial, indicando exatamente onde cada informação está localizada na memória para que o 
processador saiba qual dispositivo deve monitorar ou controlar. 
Em sistemas modernos, esse endereçamento evoluiu para o uso de etiquetas (tags), nomes 
descritivos que facilitam a identificação dos dados.



Exemplo de uso de tags
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Perguntas Mediadoras

1. O que são interfaces de Entrada e Saída em um CLP?

2. Qual é a função das interfaces em um CLP?

3. Qual é a finalidade de elementos de proteção nas interfaces de entrada e saída do 

CLP?
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